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RELATÓRIO 

Em um mundo cada vez mais digital, a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) está dando um passo 

importante para apoiar a transformação digital das empresas locais. A entidade lançou 

recentemente dois novos serviços digitais, em parceria com a Certisign, autoridade 

certificadora líder no Brasil: o Portal de Assinatura IziSign e o Certificado SSL – que se 

juntam ao já existente serviço de Certificação Digital. 

Os pequenos negócios no Rio Grande do Norte e em Natal apresentaram um 

crescimento significativo nos últimos cinco anos, segundo o Boletim Pequenos Negócios 

em Números, elaborado pelo Sebrae no Rio Grande do Norte. No estado, o número de 

pequenos negócios subiu de 158.946 para 247.612 entre 2019 e 2024, com alta de 

56,23% no período. 

O Plano Nacional de Turismo (PNT) 2024-2027 foi lançado nesta sexta-feira (9) na 8ª 

edição do "Salão do Turismo: Conheça o Brasil", que ocorre no Rio de Janeiro. O 

documento traça metas para o setor, como o aumento de 93 milhões para 150 milhões 

de viagens nacionais, a marca de 8,1 milhões de turistas internacionais visitando o Brasil 

e a expectativa de US$ 8,1 bilhões em receitas geradas por estrangeiros. Também há 

projeção de aumentar para 3 milhões o número de postos de trabalho formais no 

turismo nacional.   

O mês de julho registrou crescimento das vendas financiadas de veículos. Ao todo, 626 

mil unidades, entre veículos usados e zero quilômetro, foram adquiridas por meio de 

financiamentos. O crescimento foi de 27,2% em relação a julho de 2023 e de 7,2% em 

relação a junho deste ano. Esse desempenho foi o melhor desde dezembro de 2013, 

segundo o levantamento feito pela B3 (Bolsa de Valores).   

A inflação no mês de julho ficou em 0,38%, acima do índice de 0,21% registrado em 

junho. O resultado foi puxado principalmente pelo preço da gasolina, passagens de avião 

e energia elétrica. Em 12 meses, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), considerada a inflação oficial do país, acumula 4,5%, no limite superior da meta 

de inflação do Banco Central.   

A inflação do gás de botijão registrou em julho a maior alta mensal desde abril de 2022. 

O índice de preços do produto variou positivamente em 1,23% no período. O resultado 

se explica pelo reajuste de preços que a Petrobras fez no GLP (gás liquefeito de 

petróleo), anunciado no começo do mês. 

Após uma vida inteira de serviços prestados para as áreas de educação, arquitetura e 

urbanismo, o casal Leonardo Tinoco e Conceição Varella poderia utilizar o tempo da 

aposentadoria para descanso, lazer com a família e viagens, sonhos que programaram 

durante anos. 



 
 

O mercado automotivo do Rio Grande do Norte tem demonstrado um desempenho 

acentuado em 2024, com um crescimento considerável nas vendas de veículos. No 

acumulado de janeiro a julho deste ano, foram comercializadas 30.536 unidades no 

estado, um aumento de 25% em relação ao mesmo período de 2023, quando foram 

vendidos 24.415 veículos. Este crescimento supera de forma significativa as médias 

registradas tanto no Nordeste quanto no Brasil. As informações são do monitoramento 

permanente do Sindicato dos Concessionários e Distribuidores de Veículos do Rio 

Grande do Norte (Sincodiv-RN). 
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FECOMÉRCIO RN LANÇA NOVOS PRODUTOS DIGITAIS EM PARCERIA 

COM CERTISIGN 

 

 

 

 

Portal de Assinatura e Certificado SSL se juntam à Certificação Digital para 

oferecer uma carteira de produtos que apoie a transformação digital no 

estado 

https://hilnethcorreia.com.br/2024/08/09/fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign
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https://hilnethcorreia.com.br/2024/08/09/fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign
https://hilnethcorreia.com.br/2024/08/09/fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign


 
 

Em um mundo cada vez mais digital, a Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) 

está dando um passo importante para apoiar a transformação digital das 

empresas locais. A entidade lançou recentemente dois novos serviços 

digitais, em parceria com a Certisign, autoridade certificadora líder no 

Brasil: o Portal de Assinatura IziSign e o Certificado SSL – que se juntam ao 

já existente serviço de Certificação Digital. 

A digitalização tem se mostrado essencial para as empresas, 

especialmente em meio à pandemia de Covid-19. Segundo uma pesquisa 

da Fundação Getúlio Vargas (FGV), cerca de 70% das empresas já realizam 

vendas pela internet. Além disso, a inserção digital pode aumentar a 

produtividade e permitir que as empresas alcancem um número maior de 

clientes a um custo mais baixo. 

Produtos 

O Portal de Assinatura IziSign é uma ferramenta que permite a assinatura 

digital de documentos de forma rápida e segura. Isso pode trazer agilidade 

e eficiência para as operações das empresas, reduzindo o tempo para 

formalizar acordos e possibilitando que documentos sejam assinados 

remotamente. 

Já o Certificado SSL é um certificado digital que garante a autenticidade, 

privacidade e integridade na transmissão dos dados por sites. Isso é 

fundamental para proteger os clientes e melhorar o ranqueamento dos 

sites nos buscadores. Além disso, o SSL é considerado a primeira linha de 

defesa contra o roubo de dados, protegendo as informações confidenciais 

transmitidas entre os usuários e os sites. 

A Fecomércio RN também oferece o serviço de Certificação Digital, que é 

usado como documento de identidade em meios eletrônicos e é 

importante para a emissão de notas fiscais eletrônicas. 

“Esses serviços digitais são mais do que apenas ferramentas tecnológicas. 

Eles representam um investimento na segurança, eficiência e 

competitividade das empresas. Ao adotar essas soluções, as empresas do 

Rio Grande do Norte estão se preparando para o futuro, garantindo que 



 
 

possam operar com sucesso no mundo digital”, afirma o presidente da 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 
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Fecomércio RN lança novos produtos digitais em parceria com Certisign 

Portal de Assinatura e Certificado SSL se juntam à Certificação Digital para 

oferecer uma carteira de produtos que apoie a transformação digital no 

estado Em um mundo cada vez mais digital, a Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio 

RN) está dando um passo importante para apoiar a transformação digital 

das empresas locais. 

A entidade lançou recentemente dois novos serviços digitais, em parceria 

com a Certisign, autoridade certificadora líder no Brasil: o Portal de 

Assinatura IziSign e o Certificado SSL – que se juntam ao já existente 

serviço de Certificação Digital. A digitalização tem se mostrado essencial 

para as empresas, especialmente em meio à pandemia de Covid-19. 

Segundo uma pesquisa da Fundação Getúlio Vargas (FGV), cerca de 70% 

das empresas já realizam vendas pela internet. Além disso, a inserção 

digital pode aumentar a produtividade e permitir que as empresas 

alcancem um número maior de clientes a um custo mais baixo. Produtos O 

Portal de Assinatura IziSign é uma ferramenta que permite a assinatura 

digital de documentos de forma rápida e segura. Isso pode trazer agilidade 

e eficiência para as operações das empresas, reduzindo o tempo para 

formalizar acordos e possibilitando que documentos sejam assinados 

remotamente. 

Já o Certificado SSL é um certificado digital que garante a autenticidade, 

privacidade e integridade na transmissão dos dados por sites. Isso é 

fundamental para proteger os clientes e melhorar o ranqueamento dos 

https://www.vlaudeyliberato.com/fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign/
https://www.vlaudeyliberato.com/fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign/


 
 

sites nos buscadores. Além disso, o SSL é considerado a primeira linha de 

defesa contra o roubo de dados, protegendo as informações confidenciais 

transmitidas entre os usuários e os sites. A Fecomércio RN também 

oferece o serviço de Certificação Digital, que é usado como documento de 

identidade em meios eletrônicos e é importante para a emissão de notas 

fiscais eletrônicas. 
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Fecomércio RN lança novos produtos digitais em parceria com Certisign 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

Portal de Assinatura e Certificado SSL se juntam à Certificação Digital 

para oferecer uma carteira de produtos que apoie a transformação 

digital no estado 

Em um mundo cada vez mais digital, a Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) 

está dando um passo importante para apoiar a transformação digital das 

empresas locais. A entidade lançou recentemente dois novos serviços 

https://blogdofm.com.br/fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign/
https://blogdofm.com.br/fecomercio-rn-lanca-novos-produtos-digitais-em-parceria-com-certisign/


 
 

digitais, em parceria com a Certisign, autoridade certificadora líder no 

Brasil: o Portal de Assinatura IziSign e o Certificado SSL – que se juntam 

ao já existente serviço de Certificação Digital. 

A digitalização tem se mostrado essencial para as empresas, 

especialmente em meio à pandemia de Covid-19. Segundo uma pesquisa 

da Fundação Getúlio Vargas (FGV), cerca de 70% das empresas já 

realizam vendas pela internet. Além disso, a inserção digital pode 

aumentar a produtividade e permitir que as empresas alcancem um 

número maior de clientes a um custo mais baixo. 

Produtos 

O Portal de Assinatura IziSign é uma ferramenta que permite a 

assinatura digital de documentos de forma rápida e segura. Isso pode 

trazer agilidade e eficiência para as operações das empresas, reduzindo 

o tempo para formalizar acordos e possibilitando que documentos sejam 

assinados remotamente. 

Já o Certificado SSL é um certificado digital que garante a autenticidade, 

privacidade e integridade na transmissão dos dados por sites. Isso é 

fundamental para proteger os clientes e melhorar o ranqueamento dos 

sites nos buscadores. Além disso, o SSL é considerado a primeira linha de 

defesa contra o roubo de dados, protegendo as informações 

confidenciais transmitidas entre os usuários e os sites. 

A Fecomércio RN também oferece o serviço de Certificação Digital, que é 

usado como documento de identidade em meios eletrônicos e é 

importante para a emissão de notas fiscais eletrônicas. 

“Esses serviços digitais são mais do que apenas ferramentas 

tecnológicas. Eles representam um investimento na segurança, eficiência 

e competitividade das empresas. Ao adotar essas soluções, as empresas 

do Rio Grande do Norte estão se preparando para o futuro, garantindo 

que possam operar com sucesso no mundo digital”, afirma o presidente 

da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

  



 
 

Número de pequenos negócios crescem mais de 50% no RN 
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Número de pequenos negócios crescem mais de 50% no RN 

Pequenos negócios aumentaram de 158.946 para 247.612 entre 2019 e 

2024, com alta de 56,23% 

As principais atividades 

registradas incluem comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

https://www.novonoticias.com.br/numero-de-pequenos-negocios-crescem-mais-de-50-no-rn/
https://www.novonoticias.com.br/numero-de-pequenos-negocios-crescem-mais-de-50-no-rn/


 
 

(14.629 empresas ativas), cabeleireiros, manicure e pedicure (9.979) e 

comércio varejista de mercadorias em geral (8.301) 

Os pequenos negócios no Rio Grande do Norte e em Natal apresentaram 

um crescimento significativo nos últimos cinco anos, segundo o Boletim 

Pequenos Negócios em Números, elaborado pelo Sebrae no Rio Grande 

do Norte. No estado, o número de pequenos negócios subiu de 158.946 

para 247.612 entre 2019 e 2024, com alta de 56,23% no período. 

A região da Grande Natal concentra 57,7% desses pequenos negócios, 

seguida pelas regiões Oeste (12,46%) e Agreste (7,03%). Os municípios 

com maior número de empreendimentos ativos no perfil de pequenos 

negócios são Natal (95.502), Parnamirim (25.333), Mossoró (23.891) e São 

Gonçalo do Amarante (7.159). 

Em Natal, a quantidade de empreendimentos passou de 59.019 para 

92.502. Esses números destacam a resiliência dos pequenos negócios, que 

continuam a se expandir mesmo diante de desafios econômicos recentes, 

consolidando-se como pilares fundamentais da economia local. 

O crescimento é impulsionado, em grande parte, pelo aumento de 

microempreendedores individuais (MEIs) e Empresas de Pequeno Porte 

(EPP). O Rio Grande do Norte conta atualmente com 210.761 pequenos 

negócios ativos optantes pelo Simples Nacional, sendo 145.711 MEIs, 

56.429 Microempresas (ME) e 8.623 EPPs. Esses números fazem do estado 

um dos que possuem maior proporção de microempreendedores no 

Nordeste, ocupando a quarta posição, atrás da Bahia, Sergipe e Alagoas. 

Os pequenos negócios optantes pelo Simples representam 88,49% do 

total de empresas ativas no Rio Grande do Norte, com Natal liderando 

esse crescimento, abrigando 53.164 pequenos negócios, cerca de 25% do 

total estadual. 

Thales Medeiros, Gerente da Agência SEBRAE Grande Natal, destacou a 

importância do empreendedorismo para a economia local. “Um saldo 

histórico positivo de Pequenos Negócios reafirma o quanto o 

empreendedorismo faz parte dos planos de sobrevivência e crescimento 

de tantos potiguares. O Sebrae vem se desdobrando para nutrir, junto 

com outros parceiros, o ecossistema empreendedor a fim de minorar os 



 
 

desafios de empreender, oferecendo conhecimento e apoio aos 

empresários e potenciais empreendedores. Ainda há muito o que fazer e 

estamos comprometidos em chegar mais próximo de cada empresa”, 

afirmou. 

Os setores que mais se destacam entre os pequenos negócios registrados 

no Simples no RN são Serviços (103.211), Comércio (75.090), Indústria 

(18.809) e Construção (12.481). As principais atividades registradas 

incluem comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios (14.629 

empresas ativas), cabeleireiros, manicure e pedicure (9.979) e comércio 

varejista de mercadorias em geral (8.301). 

Apesar do crescimento, o boletim também aponta desafios, como a 

inadimplência no pagamento do Documento de Arrecadação do Simples 

Nacional (DAS-MEI). As regiões do Vale do Açu (46,6%), Grande Natal 

(44,02%) e Agreste Potiguar (40,8%) registram as maiores taxas de 

inadimplência. 

Os pequenos negócios têm se mostrado fundamentais para a manutenção 

e geração de empregos no Rio Grande do Norte, além de contribuir para a 

diversificação e dinamização da economia local. Com o suporte adequado 

e políticas públicas eficazes, esses empreendimentos têm o potencial de 

continuar crescendo e fortalecendo a economia regional. 

 

  



 
 

Número de pequenos negócios aumenta mais de 50% em cinco anos no RN, aponta 

Sebrae 
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 09/08/2024 

Veículo G1 RN 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Número de pequenos negócios aumenta mais de 50% em cinco anos no RN, aponta Sebrae 

Crescimento foi parecido na capital Natal entre 2019 e 2024, segundo dados do Sebrae. RN 

saiu de 158 mil pequenos negócios para 247 mil. 

 

Comércio varejista de vestuário foi um dos que mais cresceu no RN — Foto: freepik 

O número de pequenos negócios no Rio Grande do Norte aumentou mais de 50% no período 

de cinco anos, entre 2019 e 2024. Os dados estão no Boletim Pequenos Negócios em 

Números, divulgado nesta sexta-feira (9) pelo Sebrae-RN, com base em números da Receita 

Federal. 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/08/09/numero-de-pequenos-negocios-aumenta-mais-de-50percent-em-cinco-anos-no-rn-aponta-sebrae.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/08/09/numero-de-pequenos-negocios-aumenta-mais-de-50percent-em-cinco-anos-no-rn-aponta-sebrae.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/08/09/numero-de-pequenos-negocios-aumenta-mais-de-50percent-em-cinco-anos-no-rn-aponta-sebrae.ghtml


 
 

Segundo o Sebrae, o estado teve um aumento de 56,2% no número de pequenos negócios 

entre 2019 e 2024, percentual semelhante com o da capital Natal, que registrou crescimento 

de 56,7%. 

📳 Participe do canal do g1 RN no WhatsApp 

Segundo o boletim, o Rio Grande do Norte possui 247 mil pequenos negócios espalhados por 

todo o estado. 

Veja os dados mais detalhados abaixo: 

Número de pequenos negócios no RN e em Natal 

 2019 2024 

Rio Grande do Norte 158.946 247.612 

Natal 59.019 92.502 

Fonte: Sebrae 

Grande Natal concentra pequenos negócios 

Segundo o Sebrae, a Grande Natal concentra 57,7% dos pequenos negócios. Atrás, estão as 

regiões Oeste (12,46%) e Agreste (7,03%). 

Os municípios que registraram maior número de empreendimentos ativos no perfil de 

pequenos negócios em geral são: 

1. Natal (95.502); 

2. Parnamirim (25.333); 

3. Mossoró (23.891); 

4. São Gonçalo do Amarante (7.159). 

Com relação à inadimplência no Documento de Arrecadação do Simples Nacional (DAS-MEI), 

os dados registram a maior ocorrência Vale do Açu (46,6%), seguido da Grande Natal (44,02%) 

e do Agreste Potiguar (40,8%). 

Número de negócios em Natal e no RN 

Dados entre 2019 e 2014 

Número de pequenos negóciosRio Grande do 

NorteNatal20192024050k100k150k200k250k300k 

Fonte: Sebrae 

MEIs e EPP 

O Sebrae registrou um aumento no número de microempreendedores individuais 

(MEIs) e Empresas de Pequeno Porte (EPP) no Rio Grande do Norte. 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/natal/
https://www.whatsapp.com/channel/0029Va8dJfWGehEJNcEAQU0t
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/natal/
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/parnamirim-rn/
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/mossoro/
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/sao-goncalo-do-amarante-rn/


 
 

Em todo o estado, o número de pequenos negócios ativos optantes pelo Simples atingiu a 

marca dos 210.761, sendo 145.711 MEI, 56.429 Microempreendedor (ME) e 8.623 Empresa 

de Pequeno Porte (EPP). 

Para o Gerente da Agência Sebrae da Grande Natal, Thales Medeiros, esse saldo positivo de 

pequenos negócios "reafirma o quanto o empreendedorismo faz parte dos planos de 

sobrevivência e crescimento de tantos potiguares". 

Pequenos negócios: 88% do total no RN 

O número de pequenos negócios optantes pelo Simples representa 88,4% do total das 

empresas ativas no estado potiguar. 

Nessa proporção, o RN ocupa o 4º lugar no Nordeste, ficando atrás da Bahia, Sergipe e Alagoas 

e à frente do Ceará e de Pernambuco. 

Natal lidera esse crescimento com 53.164 mil pequenos negócios, representando em torno de 

25% do total estadual. 

Setores dos pequenos negócios 

Os principais setores dos pequenos negócios do Simples no RN são: 

¶ Serviços: 103.211; 

¶ Comércio: 75.090; 

¶ Indústria: 18.809; 

¶ Construção: 12.481. 

Atividades 

Entre as principais atividades registradas estão: 

¶ comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios: 14.629 empresas ativas; 

¶ cabeleireiros, manicure e pedicure: 9.979; 

¶ comércio varejista de mercadorias no geral: 8.301. 
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Em cinco anos, número de pequenos negócios cresce mais de 50% no RN 

O setor de serviços está entre os que puxaram o crescimento - Foto: 

Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

O número de pequenos negócios vem crescendo no Rio Grande do Norte 

e, apenas nos últimos cinco anos, registrou aumento de 56,23%. Entre as 

cidades do Estado, Natal também aparece com elevação similiar dentro do 

mesmo período, com 56,73%. Os dados são do Boletim Pequenos 

https://tribunadonorte.com.br/economia/em-cinco-anos-numero-de-pequenos-negocios-cresce-mais-de-50-no-rn/
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Negócios em Números, do Sebrae no Rio Grande do Norte, e corresponde 

ao período de 2019 a 2024 

No Estado, os pequenos negócios saltaram de 158.946 para 247.612. Já 

em Natal, a evolução foi de 59.019 para 92.502. O boletim foi construído 

com base em dados publicados na última terça-feira (06) pela Receita 

Federal. O Sebrae/RN avalia que, mesmo diante de desafios econômicos 

enfrentados nos últimos anos, esses empreendimentos continuam a se 

manter e a expandir sua presença no mercado, reforçando sua 

importância como pilar fundamental da economia local. 

Play Video 

A região da Grande Natal concentra 57,7% destes pequenos negócios, 

seguido das regiões Oeste (12,46%) e Agreste (7,03%). Os municípios que 

registram maior número de empreendimentos ativos no perfil de 

pequenos negócios em geral estão em Natal (95.502), Parnamirim 

(25.333), Mossoró (23.891) e São Gonçalo do Amarante (7.159). 

Os dados registram um aumento significativo no número de 

microempreendedores individuais (MEIs) e Empresas de Pequeno Porte 

(EPP) no Rio Grande do Norte. Em todo o estado, o número de pequenos 

negócios ativos optantes pelo Simples atinge a marca dos 210.761, sendo 

145.711 MEI, 56.429 Microempreendedor (ME) e 8.623 Empresa de 

Pequeno Porte (EPP). 

A marca demonstra o Rio Grande do Norte como um dos estados com 

maior proporção de microempreendedores em relação ao número total 

de empresas ativas no estado, no Nordeste. Nessa proporção, o Estado 4º 

lugar no Nordeste, ficando atrás da Bahia, Sergipe e Alagoas e à frente do 

Ceará e de Pernambuco. 

O número de pequenos negócios optantes pelo Simples representa 

88,49% do total das empresas ativas no estado potiguar. Natal lidera esse 

crescimento com 53.164 mil pequenos negócios, representando em torno 

de 25% do total estadual. 

Para o Gerente da Agência SEBRAE Grande Natal, Thales Medeiros, “um 

saldo histórico positivo de Pequenos Negócios reafirma o quanto o 

empreendedorismo faz parte dos planos de sobrevivência e crescimento 



 
 

de tantos potiguares. O Sebrae vem se desdobrando para nutrir, junto 

com outros parceiros, o ecossistema empreendedor a fim de minorar os 

desafios de empreender, oferecendo conhecimento e apoio aos 

empresários e potenciais empreendedores. Ainda há muito o que fazer e 

estamos comprometidos em chegar mais próximo de cada empresa”. 

Áreas de destaque entre pequenos negócios 

Serviços (103.211), Comércio (75.090), Indústria (18.809) e Construção 

(12.481) lideram o ranking dos principais setores econômicos de pequenos 

negócios do Simples registrados no RN. Entre as principais atividades 

registradas estão comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

(14.629 empresas ativas); cabeleireiros, manicure e pedicure (9.979) e 

comércio varejista de mercadorias no geral (8.301). 

Com relação à inadimplência no Documento de Arrecadação do Simples 

Nacional (DAS-MEI), os dados registram a maior ocorrência Vale do Açu 

(46,6%), seguido da Grande Natal (44,02%) e do Agreste Potiguar (40,8%). 

Os pequenos negócios, que representam uma fatia expressiva da 

economia local, estão em constante crescimento e adaptação, 

desempenhando um papel crucial na manutenção e geração de empregos, 

além de contribuírem para a diversificação e a dinamização da economia 

potiguar. Com o suporte adequado e políticas públicas eficazes, esses 

empreendimentos têm o potencial de continuar crescendo e fortalecendo 

a economia regional. 
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Pequenos negócios cresce mais de 50% no RN 

Os dados registram um aumento no número de microempreendedores 

individuais (MEIs) e Empresas de Pequeno Porte (EPP) no Rio Grande do 

Norte. 

 

Feira da Cultura tem mais uma edição no Lavourão. Foto: 

Reprodução/Ascom 

Os pequenos negócios no Rio Grande do Norte e em Natal apresentam um 

importante crescimento. A informação é do Boletim Pequenos Negócios 

em Números, elaborado pelo Sebrae no Estado. De 2019 a 2024, as 

https://diariodorn.com.br/pequenos-negocios-cresce-mais-de-50-no-rn/
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análises apontam um crescimento similar de 56,23% e 56,73% dos 

pequenos negócios no Rio Grande do Norte e em Natal, respectivamente. 

No RN, os pequenos negócios saltaram de 158.946 para 247.612 e em 

Natal a evolução foi de 59.019 para 92.502 no mesmo período. O boletim 

foi construído com base em dados publicados na última terça-feira (06) 

pela Receita Federal. 

A região da Grande Natal concentra 57,7% destes pequenos negócios, 

seguido das regiões Oeste (12,46%) e Agreste (7,03%). Os municípios que 

registram maior número de empreendimentos ativos no perfil de 

pequenos negócios em geral estão em Natal (95.502), Parnamirim 

(25.333), Mossoró (23.891) e São Gonçalo do Amarante (7.159). 

Os dados registram um aumento no número de microempreendedores 

individuais (MEIs) e Empresas de Pequeno Porte (EPP) no RN. Em todo o 

estado, o número de pequenos negócios ativos optantes pelo Simples 

atinge a marca dos 210.761, sendo 145.711 MEI, 56.429 

Microempreendedor (ME) e 8.623 Empresa de Pequeno Porte (EPP). 

Nessa proporção, o RN ocupa o 4o lugar no Nordeste, ficando atrás da 

Bahia, Sergipe e Alagoas e à frente do Ceará e de Pernambuco. O número 

de pequenos negócios optantes pelo Simples representa 88,49% do total 

das empresas ativas no estado potiguar. Natal lidera esse crescimento 

com 53.164 mil pequenos negócios, representando em torno de 25% do 

total estadual. 

Serviços (103.211), Comércio (75.090), Indústria (18.809) e Construção 

(12.481) lideram o ranking dos principais setores econômicos de pequenos 

negócios do Simples registrados no RN. Entre as principais atividades 

registradas estão comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

(14.629 empresas ativas); cabeleireiros, manicure e pedicure (9.979) e 

comércio varejista de mercadorias no geral (8.301). 

Com relação à inadimplência no Documento de Arrecadação do Simples 

Nacional (DAS-MEI), os dados registram a maior ocorrência Vale do Açu 

(46,6%), seguido da Grande Natal (44,02%) e do Agreste Potiguar (40,8%). 

Os pequenos negócios, que representam uma fatia expressiva da 

economia local, estão em constante crescimento e adaptação, 



 
 

desempenhando um papel crucial na manutenção e geração de empregos, 

além de contribuírem para a diversificação e a dinamização da economia 

potiguar. Com o suporte adequado e políticas públicas eficazes, esses 

empreendimentos têm o potencial de continuar crescendo e fortalecendo 

a economia regional. 
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Governo quer atrair 8,1 milhões de turistas internacionais até 2027 

Plano Nacional de Turismo é lançado com projeções de crescimento 

ouvir: 

O Plano Nacional de Turismo (PNT) 2024-2027 foi lançado nesta sexta-

feira (9) na 8ª edição do "Salão do Turismo: Conheça o Brasil", que 

ocorre no Rio de Janeiro. O documento traça metas para o setor, como o 

aumento de 93 milhões para 150 milhões de viagens nacionais, a marca de 

8,1 milhões de turistas internacionais visitando o Brasil e a expectativa de 

US$ 8,1 bilhões em receitas geradas por estrangeiros. Também há 

projeção de aumentar para 3 milhões o número de postos de trabalho 

formais no turismo nacional.  

O ministro do Turismo, Celso Sabino, disse que o otimismo é reforçado 

pelos números mais recentes, que contribuem com o desenvolvimento de 

outros setores do país. 

"Estamos muito animados com os resultados do turismo brasileiro. Já 

passamos de 50 mil novos empregos gerados desde 1º de janeiro de 

2023", disse o ministro. "E com mais hotéis, mais voos, e mais renda no 

bolso, o brasileiro está viajando mais e se interessando mais em conhecer 

o país". 

O PNT estabelece como princípios: cooperação e regionalização, 

desenvolvimento e inserção produtiva de pessoas, sustentabilidade, 

inovação e transformação digital, além da democratização do acesso ao 

turismo. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/governo-quer-atrair-81-milhoes-de-turistas-internacionais-ate-2027
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Alinhado ao Plano Plurianual 2024-2027, institui 20 programas e planos 

setoriais. As estratégias de operação serão construídas de forma 

participativa, no âmbito das Câmaras Temáticas do CNT, que poderão 

contar com convidados da sociedade civil e especialistas. Uma das ações 

destacadas pela pasta é o Plano de Adaptação Climática para o Turismo, 

que dialoga com a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU). 

Salão do Turismo 

A abertura do Salão do Turismo contou com a presença do vice-presidente 

Geraldo Alckmin. Ele reforçou a importância do setor para o país e 

destacou uma das medidas que considera importante: a legalização dos 

cassinos. O projeto de lei (PL) 2.234/2022, que trata da exploração de 

jogos e apostas no país, como cassino, bingo e jogo do bicho, foi debatido 

esta semana no Senado Federal. 

"Existe essa discussão no Senado Federal sobre cassinos. Quero deixar a 

minha opinião pessoal, que já dei lá atrás, quando fui candidato a 

presidente. Sou totalmente favorável. Las Vegas, nos Estados Unidos, 

começou com cassino. E hoje as pessoas vão lá e tem entretenimento, 

show, música, economia criativa. Eu dou todo apoio ao setor que distribui 

renda e emprega muita gente", disse o vice-presidente. 

Também no evento, a ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, destacou a 

importância de combater todas as formas de violência contra as mulheres 

e tornar o país cada vez mais seguro para aquelas que são parte central no 

desenvolvimento do turismo no país. 

"Nós precisamos construir um país que as mulheres tenham liberdade de 

ir e vir. Que sejam felizes fazendo turismo e ajudem esse país de ponta a 

ponta. Para isso, nós precisamos estar vivas e não termos medo de sair na 

rua. Precisamos estar seguras e tranquilas", disse a ministra. 

O ministro Silvio Almeida, dos Direitos Humanos e da Cidadania, afirmou 

que, paralelamente ao desenvolvimento do turismo, é preciso garantir 

direitos básicos e proteção social para os setores mais vulneráveis da 

população brasileira. 

"Sem dignidade, respeito, equidade, o povo não tem cultura. E sem 

cultura, não tem turismo. Ou seja, sem direitos humanos, nós não vamos 



 
 

conseguir fazer o turismo que precisamos desenvolver como estratégia 

nacional", disse o ministro. 
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Governo quer atrair ao Brasil 8,1 milhões de turistas por ano até 2027 

Plano Nacional de Turismo traça estratégias para aumentar o número de 

viajantes internacionais e nacionais no país 

Por  

Bernardo Lima 

 — Brasília 

Passeio de quadriciclo nos Lençóis Piauienses, em Ilha Grande, Piauí — 

Foto: Eduardo Vessoni 
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O governo lançou hoje o Plano Nacional de Turismo, que tem como um de 

seus objetivos aumentar para 8,1 milhões o número de turistas 

internacionais que visitam o Brasil anualmente até 2027. Segundo a 

Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo (Embratur), 

aproximadamente 6 milhões de turistas visitaram o país em 2023. 

O Plano traça estratégias para o turismo brasileiro entre 2024 e 2027. Os 

principais objetivos elencados foram, além de aumentar o número de 

turistas internacionais visitando o Brasil anualmente, também ampliar a 

receita de gerada anualmente pelos visitantes estrangeiros internacionais 

de US$ 6,6 bilhões para US$ 8,1 bilhões. Outra meta é aumentar de 93 

milhões para 150 milhões o número de viagens de brasileiros pelo Brasil. 

Além disso, o governo pretende, até 2027, subir de 312 para 400 o 

número de municípios no Mapa do Turismo Brasileiro. Outro objetivo é 

aumentar para 3 milhões o número de postos de trabalhos formais no 

turismo — atualmente a Embratur estima que cistam 2 milhões dessas 

vagas de trabalho. 

A meta de alcançar a marca de oito milhões de turistas internacionais em 

2027 foi estimada levando em conta uma série de informações, incluindo 

infraestrutura e o tamanho da malha aérea do Brasil e a conectividade do 

país. O plano foi lançado na oitava edição do Salão do Turismo, no Rio. 

O documento com a visão, princípios, eixos de atuação e objetivos para o 

desenvolvimento do setor, ao longo do período, estima ainda elevar de 2 

milhões para 3 milhões o número de postos de trabalho formais no 

turismo nacional. O ministério acredita que, se mantido o ritmo atual e 

todas as condições forem favoráveis, seria possível chegar a 10 milhões de 

turistas em 2027." 

Líder sul-americano 

O Plano tem como objetivo geral tornar o Brasil líder sul-americano na 

recepção de visitantes até 2027, tendo no turismo um grande vetor de 

desenvolvimento sustentável e de geração de emprego e renda, afirma o 

Ministério do Turismo. 

O novo plano institui 20 programas e planos setoriais para o alcance de 

seus propósitos. Na lista está, por exemplo, a execução de programas de 



 
 

qualificação profissional e de inserção produtiva no turismo, de 

mobilidade e conectividade turística e de segurança turística, além de 

planos de marketing nacional e internacional. 

O documento institui formalmente, ainda, o Programa de Incentivo a 

Viagens: Conheça o Brasil, já executado por meio do Conheça o Brasil: 

Voando, do Conheça o Brasil: Realiza e do Conheça o Brasil: Cívico. 

O Plano também apresenta as tendências observadas para os próximos 

anos no setor, a exemplo do afroturismo, do turismo regenerativo (a 

busca por viagens cada vez mais ecologicamente conscientes e com 

menos impactos ambientais), do nomadismo digital, das experiências 

gastronômicas como motivação principal de viagens, do turismo de 

esportes e do turismo musical. 

O ministro do Turismo, Celso Sabino, referiu empenho para ampliar o 

ecoturismo e o turismo regenerativo, a fim de incentivar a conservação de 

recursos naturais por meio de uma atividade turística sustentável. 

— Trabalhamos por sustentabilidade econômica, ambiental e social. É 

preciso, como estamos fazendo, incentivar o turismo de base comunitária, 

que permite a distribuição igualitária de benefícios e a redução de danos 

ambientais. É isso que vamos mostrar ao mundo na COP30, consolidando 

o Brasil na vanguarda do desenvolvimento sustentável — afirmou. 

Municípios 

O PNT também altera a denominação dos municípios integrantes das 

regiões turísticas do Mapa do Turismo Brasileiro, um dos balizadores da 

atuação do MTur. Com a mudança, as localidades passam a ser 

categorizadas como “municípios turísticos”, “municípios com oferta 

turística complementar” e “municípios de apoio ao turismo”. 

Os “municípios turísticos”, atualmente nas categorias A e B do Mapa do 

Turismo, concentram os maiores fluxos de visitantes e detêm os principais 

atrativos e serviços turísticos. Já os “municípios com oferta turística 

complementar” (até então categorias C e D) possuem atrativos e serviços 

que agregam à oferta da região. 



 
 

Os “municípios de apoio ao turismo” (atualmente categoria E), por sua 

vez, não têm fluxo turístico ou apresentam movimento pouco expressivo, 

mas se beneficiam da atividade fornecendo, para cidades com oferta 

complementar, mão de obra, serviços ou produtos associados ao setor. 
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Financiamento de veículos tem melhor resultado desde dezembro de 

2013 

Em julho, 626 mil unidades foram adquiridas por meio de financiamentos 

O mês de julho registrou crescimento das vendas financiadas de veículos. 

Ao todo, 626 mil unidades, entre veículos usados e zero quilômetro, foram 

adquiridas por meio de financiamentos. O crescimento foi de 27,2% em 

relação a julho de 2023 e de 7,2% em relação a junho deste ano. Esse 

desempenho foi o melhor desde dezembro de 2013, segundo o 

levantamento feito pela B3 (Bolsa de Valores).  

A pesquisa apontou que, no segmento de veículos leves, o aumento dos 

financiamentos foi de 26% na comparação com julho do ano passado e de 

11,3% em relação a junho deste ano. 

No caso de veículos pesados, de utilização no segmento logístico do país, 

os financiamentos cresceram 28,1% em julho deste ano em relação a igual 

período de 2023. Na comparação com o mês de junho, a alta foi de 10,8%. 

Já o financiamento de motocicletas teve expansão de 32% em julho, na 

comparação com o mesmo mês do ano passado. Porém, houve queda de 

5% dos financiamentos em relação a junho. 

As vendas financiadas de veículos no acumulado do ano totalizam 4 

milhões de unidades, número 24,3% superior ao de igual período do ano 

passado, o equivalente a 793 mil unidades a mais. Essa marca não havia 

sido igualada desde 2011. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/financiamento-de-veiculos-tem-melhor-resultado-desde-dezembro-de-2013
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“Os resultados de julho tiveram um ritmo forte. Fechamos o mês com o 

maior número de veículos financiados desde dezembro de 2013. O 

mercado de financiamento de veículos continua aquecido, e o destaque 

fica por conta do segmento de automóveis e comerciais leves novos, que 

registrou um crescimento de quase 20%, com mais de 100 mil veículos 

financiados”, disse o gerente de Planejamento e Inteligência de Mercado 

na B3, Gustavo de Oliveira Ferro. 

A B3 opera o Sistema Nacional de Gravames (SNG), a maior base privada 

do país que reúne o cadastro das restrições financeiras de veículos dados 

como garantia em operações de crédito em todo território nacional. 
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Inflação oficial sobe para 0,38% em julho, puxada pela gasolina 

Em 12 meses, IPCA de 4,5% está no limite da meta do governo 

  

  

Publicado em 09/08/2024 - 10:09 Por Bruno de Freitas Moura - Repórter 

da Agência Brasil* - Rio de Janeiro 

ouvir: 

A inflação no mês de julho ficou em 0,38%, acima do índice de 0,21% 

registrado em junho. O resultado foi puxado principalmente pelo preço da 

gasolina, passagens de avião e energia elétrica. Em 12 meses, o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerada a inflação 

oficial do país, acumula 4,5%, no limite superior da meta de inflação do 

Banco Central.  

Em junho, o acumulado de 12 meses era de 4,23%. Os dados foram 

divulgados nesta sexta-feira (9) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). No acumulado dos sete primeiros meses do ano, o IPCA 

soma 2,87%. 

Sete dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados pelo IPCA 

apresentaram alta de preços na passagem de junho para julho. A maior 

pressão inflacionária ficou com o grupo transportes, que subiu 1,82% e 

representa impacto de 0,37 ponto percentual (p.p.). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/inflacao-oficial-sobe-para-038-em-julho-puxada-pela-gasolina
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/inflacao-oficial-sobe-para-038-em-julho-puxada-pela-gasolina


 
 

Dentro dos transportes, o principal aumento veio da gasolina, que subiu 

3,15% e representa individualmente o maior impacto dentre todos os 

produtos apurados (0,16 p.p). 

Esse resultado foi influenciado pelo reajuste de 7,12%, anunciado pela 

Petrobras no dia 8 de julho. 

As passagens aéreas ficaram 19,39% mais caras em julho, contribuindo 

com 0,11 p.p. do IPCA. 

Segundo o gerente do IPCA, André Almeida, as férias escolares de julho 

favoreceram o aumento nos preços dos bilhetes de avião. 

O grupo habitação também pressionou o IPCA, com alta de 0,77%. A 

terceira maior influência individual para a aceleração da inflação em julho 

foi a tarifa de energia elétrica residencial - que faz parte do grupo 

habitação - e subiu 1,93%, representando impacto de 0,08 p.p. “Passou a 

vigorar a bandeira tarifária amarela, que acrescenta R$ 1,885 a cada 100 

kwh, ocasionando elevação de preços”, explica Almeida. 

Em agosto, o governo anunciou a volta da bandeira verde, o que 

representa menos pressão na inflação do mês corrente. 

Somadas, as inflações da gasolina, da passagem aérea e da energia 

elétrica representam 0,35%, enquanto o IPCA total do mês ficou em 

0,38%. 

Alimentos 

O preço dos alimentos e bebidas caíram 1% em julho e deram o maior 

alívio para a inflação (-0,12 p.p.). Dentro do grupo, o item alimentação no 

domicílio apresentou recuo de preços (-1,51%) pela primeira vez em nove 

meses, quando acumularam expansão de 6,87%. 

"É a maior queda desde agosto de 2017, quando a variação de alimentos e 

bebidas foi de -1,07%", destaca Almeida. "O que ajuda explicar a queda 

em julho é a maior oferta de alimentos", disse, citando a intensificação de 

safras de tubérculos, raízes e legumes. 

As principais quedas foram do tomate (-31,24%), cenoura (-27,43%), 

cebola (-8,97%), batata inglesa (-7,48%) e das frutas (-2,84%). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/petrobras-reajusta-712-no-preco-da-gasolina-para-distribuidoras
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/bandeira-tarifaria-de-energia-volta-ser-verde-sem-cobranca-extra


 
 

Segundo André Almeida, não foi identificada pressão por problemas na 

produção de alimentos no Rio Grande do Sul, afetado por enchentes que 

prejudicaram a atividade agrícola do estado em maio. 

O índice de difusão, que mede a parcela de produtos que registraram 

aumento de preços, ficou em 47%, ou seja, menos da metade dos 377 

produtos e serviços pesquisados pelo IBGE apresentou alta. É o menor 

patamar desde setembro de 2023. Em junho, o índice de difusão era de 

52%. 

A explicação do menor espalhamento está na queda dos preços dos 

alimentos. Observando apenas os itens alimentícios, a difusão caiu de 49% 

para 39% entre junho e julho. 

"No mês de julho, podemos dizer que a inflação foi menos espalhada, 

porém, com maior impacto em produtos com grande peso na cesta de 

consumo, como a gasolina e energia elétrica”, analisa André Almeida. 

O IPCA apura o custo de vida para famílias com rendimentos entre um e 

40 salários mínimos. A coleta de preços é feita nas regiões metropolitanas 

de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Vitória, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, além do Distrito Federal e dos 

municípios de Goiânia, Campo Grande, Rio Branco, São Luís e Aracaju. 

A meta de inflação estipulada pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) é 

de 3%, com tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou para menos, 

ou seja, um intervalo de 1,5% a 4,5%. 

INPC 

O IBGE divulgou também o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

(INPC), que apura a inflação para as famílias com renda de até cinco 

salários mínimos. Em julho, o INPC ficou em 0,26%, estável em relação a 

junho (0,25%). O índice acumula alta de 2,95% no ano e de 4,06% em 12 

meses. 

*Matéria ampliada às 10h45 para acréscimo de informações. 
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Inflação sobe 0,38% em julho puxada por combustível e passagens aéreas 

Resultado foi divulgado pelo IBGE nesta sexta-feira (9); gasolina subiu 

3,15% 

Gasolina e passagens aéreas elevam o IPCA de julho para 0,38% | Tomaz 

Silva/Agência Brasil 

SBT News 

09/08/2024 às 09h03 • Atualizado 09/08/2024 às 21h58 

https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/inflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/inflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Publicidade 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), que calcula 

a inflação oficial do Brasil, registrou que houve aumento de 0,38% em 

junho deste ano. O resultado foi divulgado nesta sexta-feira (9) pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Com esse resultado, o IPCA fica 0,17 ponto percentual mais alto que o de 

junho — que registrou aumento de 0,21%. 

A elevação do índice foi puxada pelos preços da gasolina, que subiu 3,15%, 

e também pelas passagens aéreas, que subiram 19,39%. 

As tarifas de energia elétrica residencial também contribuíram para a alta 

na inflação, com 1,93%. Para o gerente do IPCA, André Almeida, as férias 

escolares no mês de julho colaboram com a alta. 

No ano, o IPCA acumula alta de 2,87% e, nos últimos 12 meses, de 4,50%, 

acima dos 4,23% observados nos 12 meses anteriores. 

O Banco Central (BC) publicou o acumulado da inflação dos últimos 12 

meses nas redes sociais. Ao chegar aos 4,5%, o índice está no limite do 

chamado intervalo de tolerância. 

https://www.facebook.com/share.php?u=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/inflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://www.facebook.com/share.php?u=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/inflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://api.whatsapp.com/send?text=Infla%C3%A7%C3%A3o%20sobe%200%2C38%25%20em%20julho%20puxada%20por%20combust%C3%ADvel%20e%20passagens%20a%C3%A9reas%0Ahttps%3A%2F%2Fsbtnews.sbt.com.br%2Fnoticia%2Fbrasil%2Finflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://api.whatsapp.com/send?text=Infla%C3%A7%C3%A3o%20sobe%200%2C38%25%20em%20julho%20puxada%20por%20combust%C3%ADvel%20e%20passagens%20a%C3%A9reas%0Ahttps%3A%2F%2Fsbtnews.sbt.com.br%2Fnoticia%2Fbrasil%2Finflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://twitter.com/share?text=Infla%C3%A7%C3%A3o%20sobe%200,38%25%20em%20julho%20puxada%20por%20combust%C3%ADvel%20e%20passagens%20a%C3%A9reas&url=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/inflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://twitter.com/share?text=Infla%C3%A7%C3%A3o%20sobe%200,38%25%20em%20julho%20puxada%20por%20combust%C3%ADvel%20e%20passagens%20a%C3%A9reas&url=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/inflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://www.linkedin.com/shareArticle?mini=true&url=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/inflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://www.linkedin.com/shareArticle?mini=true&url=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/inflacao-registra-aumento-de-0-38-em-julho-deste-ano-diz-ibge
https://news.google.com/publications/CAAqBwgKMKjTnQswud21Aw
https://news.google.com/publications/CAAqBwgKMKjTnQswud21Aw


 
 

A meta de inflação para 2024 é de 3%, podendo chegar até aos 4,5% para 

ser considera dentro do esperado pelo Conselho Monetário Nacional. 

Com a publicação, o BC abre discussão para um possível aumento da taxa 

básica de juros na próxima reunião do Copom, com o argumento de 

manter o índice dentro do limite da meta. O Banco Central está no meio 

de uma discussão com o governo federal sobre a Selic, mantida em 10,5% 

na última reunião. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem criticado reiteradamente o 

presidente da instituição, Roberto Campos Neto, com o argumento de que 

uma taxa tão alta freia os investimentos e o desenvolvimento do país. 

O head de renda variável e sócio da A7 Capital, André Fernandes, ressalta 

que o mercado já esperava o aumento e que tem algumas apostas 

isoladas para alta de juros em 2024. No entanto, o especialista disse que 

acredita que a Selic siga nos níveis atuais até o encerramento de 2024. 

Fernandes também citou a queda na bolsa de valores brasileira após a 

divulgação do IPCA: "O Ibovespa futuro inicialmente abriu em queda, mas 

tão logo passou a se recuperar e já opera próximo da estabilidade. No 

juros futuros, com um dado praticamente em linha com o esperado, a 

curva de juros voltou a cair, indicando que a precificação de uma possível 

alta na SELIC em 2024 vai se dissipando". 

Alimentação apresenta queda 

Apesar da alta em sete dos nove grupos de produtos e serviços 

pesquisados pelo IPCA, os preços do grupo Alimentação e Bebidas 

recuaram 1,00% e foram responsáveis pelo impacto negativo mais intenso 

(-0,22 ponto percentual). 

Dentro desse grupo, a alimentação no domicílio caiu 1,51% em julho. 

“Após nove meses consecutivos de alta, o aumento da oferta de diversos 

produtos agrícolas contribuiu para a redução dos preços”, explica André 

Almeida. 

As principais quedas foram do tomate (-31,24%), da cenoura (-27,43%), 

cebola (-8,97%), batata inglesa (-7,48%) e das frutas (-2,84%). 

  

https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/economia/banco-central-diz-que-nao-hesitara-em-elevar-a-taxa-de-juros-para-manter-a-meta-da-inflacao
https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/economia/banco-central-diz-que-nao-hesitara-em-elevar-a-taxa-de-juros-para-manter-a-meta-da-inflacao


 
 

Inflação do gás de cozinha tem maior alta mensal desde abril de 2022 
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Inflação do gás de cozinha tem maior alta mensal desde abril de 2022 

Índice do produto em julho foi de 1,23%, influenciada pelo reajuste do GLP 

implementado pela Petrobras 

 

 

Dados foram divulgados pelo IBGE; na imagem, botijões de gás 

A inflação do gás de botijão registrou em julho a maior alta mensal desde 

abril de 2022. O índice de preços do produto variou positivamente em 

1,23% no período. O resultado se explica pelo reajuste de preços que 

a Petrobras fez no GLP (gás liquefeito de petróleo), anunciado no começo 

do mês. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/inflacao-do-gas-de-cozinha-tem-maior-alta-mensal-desde-abril-de-2022/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/inflacao-do-gas-de-cozinha-tem-maior-alta-mensal-desde-abril-de-2022/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/petrobras-aumenta-preco-da-gasolina-em-r-020/#:~:text=A%20Petrobras%20anunciou%20nesta%202%C2%AA,assumiu%20a%20presid%C3%AAncia%20da%20estatal.
https://petrobras.com.br/


 
 

A partir de 9 de julho, o preço do botijão de 13 kg da petroleira passou a 

valer de R$ 34,70, um aumento equivalente a R$ 3,10. 

A inflação é medida pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo). Os dados de julho foram divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística) na 6ª feira (9.ago.2024). 

O aumento de abril de 2022 foi de 3,32%. 

Leia abaixo o histórico do índice: 

O impacto do aumento dos preços na inflação já era esperado por 

economistas. É comum que esse efeito seja observado quando há 

reajustes. 

Os índices de inflação são usados para medir a variação dos preços. Ou 

seja, quanto vale o dinheiro de forma real. Em um resumo simplificado, 

um produto que custava R$ 100 passa a custar R$ 110 se a inflação ampla 

variou em 10,0% para cima. 

O Poder360 tem uma reportagem que explica em detalhes o que é a 

inflação. Leia aqui. 

Assista (5min11s): 

GASOLINA E COMBUSTÍVEIS 

A Petrobras também elevou o preço da gasolina. O combustível da 

petroleira passou a ser R$ 0,20 mais caro. 

Os efeitos do reajuste foram observados na inflação. O índice para a 

gasolina aumentou 3,15% no em julho. Foi o maior valor em 1 ano. 

Assim como na gasolina, os combustíveis em geral tiveram em julho a 

maior alta mensal em 1 ano. O grupo registrou um avanço de 3,31% no 

mês, também influenciada pela alta na gasolina. 

IMPACTO NA INFLAÇÃO GERAL 

O IPCA passou de 0,21% em junho para 0,38% em julho. O valor veio 

levemente acima das expectativas do mercado financeiro, que estimava 

uma variação em torno de 0,36%. 

https://www.ibge.gov.br/
https://www.poder360.com.br/economia/poder-explica-saiba-o-que-e-a-inflacao-e-como-ela-impacta-o-valor-dos-produtos/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/inflacao-em-12-meses-atinge-423-e-se-aproxima-do-teto-da-meta/


 
 

compartilhe esta imagem

 

O resultado no mês foi puxado pelo aumento no preço da gasolina. O 

grupo de transportes foi o que apresentou maior variação e o maior 

impacto dentre as modalidades analisadas. Os combustíveis e as 

passagens aéreas pertencem a essa categoria. 

  

https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/08/inflacao-mensal-acumulado-12-meses-10-jul-2024-01.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2AInfla%C3%A7%C3%A3o+do+g%C3%A1s+de+cozinha+tem+maior+alta+mensal+desde+abril+de+2022%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Finflacao-do-gas-de-cozinha-tem-maior-alta-mensal-desde-abril-de-2022%2F+via+%40Poder360
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/08/inflacao-mensal-acumulado-12-meses-10-jul-2024-01.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2AInfla%C3%A7%C3%A3o+do+g%C3%A1s+de+cozinha+tem+maior+alta+mensal+desde+abril+de+2022%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Finflacao-do-gas-de-cozinha-tem-maior-alta-mensal-desde-abril-de-2022%2F+via+%40Poder360
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Inflação do gás de cozinha tem maior alta mensal desde abril de 2022 

 

Foto: Reprodução/Poder360 

A inflação do gás de botijão registrou em julho a maior alta mensal desde 

abril de 2022. O índice de preços do produto variou positivamente em 

1,23% no período. O resultado se explica pelo reajuste de preços que a 

Petrobras fez no GLP (gás liquefeito de petróleo), anunciado no começo 

do mês. 

A partir de 9 de julho, o preço do botijão de 13 kg da petroleira passou a 

valer de R$ 34,70, um aumento equivalente a R$ 3,10. 

A inflação é medida pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo). Os dados de julho foram divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística) na 6ª feira (9.ago.2024). 

O aumento de abril de 2022 foi de 3,32%. 

Poder360 

  

https://www.blogdobg.com.br/inflacao-do-gas-de-cozinha-tem-maior-alta-mensal-desde-abril-de-2022/
https://www.blogdobg.com.br/inflacao-do-gas-de-cozinha-tem-maior-alta-mensal-desde-abril-de-2022/
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Inflação do gás de cozinha tem maior alta mensal desde abril de 2022 

 

A inflação do gás de botijão registrou em julho a maior alta mensal desde 

abril de 2022. O índice de preços do produto variou positivamente em 

1,23% no período. O resultado se explica pelo reajuste de preços que a 

Petrobras fez no GLP (gás liquefeito de petróleo), anunciado no começo 

do mês. 

A partir de 9 de julho, o preço do botijão de 13 kg da petroleira passou a 

valer de R$ 34,70, um aumento equivalente a R$ 3,10. A inflação é medida 

pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo). Os dados de 

julho foram divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística) na 6ª feira (9.ago.2024). 

O aumento de abril de 2022 foi de 3,32%. O impacto do aumento dos 

preços na inflação já era esperado por economistas. É comum que esse 

efeito seja observado quando há reajustes. 

Os índices de inflação são usados para medir a variação dos preços. Ou 

seja, quanto vale o dinheiro de forma real. Em um resumo simplificado, 

um produto que custava R$ 100 passa a custar R$ 110 se a inflação ampla 

variou em 10,0% para cima. 

Com informações do Poder360 
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Mercado prateado: número de empreendedores +60 cresce 300% no RN em 15 anos 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/mercado-prateado-numero-de-
empreendedores-60-cresce-300-no-rn-em-15-anos/  

Data da 
publicação 

11/08/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Mercado prateado: número de empreendedores +60 cresce 300% no RN 

em 15 anos 

 

Conceição Varella e o marido empreenderam há quatro anos para criar a 

Fazenda Matina, com foco na produção de frutas e legumes orgânicos | 

Foto:Magnus Nascimento 

PUBLICIDADE 

https://tribunadonorte.com.br/economia/mercado-prateado-numero-de-empreendedores-60-cresce-300-no-rn-em-15-anos/
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Após uma vida inteira de serviços prestados para as áreas de educação, 

arquitetura e urbanismo, o casal Leonardo Tinoco e Conceição Varella 

poderia utilizar o tempo da aposentadoria para descanso, lazer com a 

família e viagens, sonhos que programaram durante anos. 

No entanto, o desejo de deixar um “legado futuro” para a sociedade os 

levou para outro caminho: o empreendedorismo. Com uma propriedade 

rural na família há décadas, o casal resolveu investir e empreender há 

quatro anos para criar a Fazenda Matina, com foco na produção de frutas 

e legumes orgânicos num espaço praticamente 100% sustentável. A 

realidade do casal é um exemplo do quanto o conceito de aposentadoria 

tem se transformado nas últimas décadas. 

 

Segundo o Mapeamento do Ecossistema de Empreendedorismo Inovador 

e Startups do RN 2023, estudo elaborado pelo Serviço de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas no RN (Sebrae-RN), no Rio Grande do Norte, o 

número de empreendedores e empreendedoras com mais de 60 anos 

cresceu 300% em um período de 15 anos. O estudo mostra que o número 

de empreendedores com mais de 60 anos passou de 0%, em 2008, para 

3,3% da totalidade, em 2023, que comandam mais de 7.880 negócios no 

RN. O Estado contabiliza 238.903 micros e pequenas empresas, segundo 

dados da Receita Federal. 

 

Atualmente, o casal, que abre essa reportagem, possui uma banca na 

Central de Agricultura Familiar (Cecafes), em Natal, vendendo vários dos 

produtos produzidos de maneira orgânica na fazenda. São produtos como 

banana, coco, cajá manga, macaxeira, limão, ovo caipira, rúcula, tomate, 

alface, coentro, leite de coco, pescados, entre outros itens. A ideia é ter 

produtos minimamente processados com o intuito de reduzir geração de 



 
 

resíduos e reaproveitá-los como adubo, ração ou preparo de defensivos 

naturais de combate a pragas e doenças na plantação. Há ainda reuso de 

água. 

Foto: Reprodução 

 

“Comecei a enxergar que dentro da fazenda nós tínhamos uma escola, um 

laboratório e que podíamos fazer uma pedagogia e um trabalho concreto. 

Começamos a pensar num projeto educacional para trazer pessoas 

visando entender a forma de plantio, trato do solo, coletas seletivas, 

minhocário, e tudo isso é conteúdo escolar e curricular”, cita. 



 
 

Foto: 



 
 

Reprodução 

 

O casal conta ainda que a Fazenda Matina, que recebe semanalmente 

visitas escolares e acadêmicas, adota um conceito de sustentabilidade em 

todas as etapas de produção das frutas e legumes, conceitos todos 

utilizados durante toda a carreira de Leonardo como engenheiro 

agrônomo. A fazenda tem estações de produção, com minhocário, 

aquaponia, agroecologia e hortas orgânicas. Além da expertise profissional 

de sala de aula e consultorias ambientais, a experiência de vida adquirida 

em décadas de profissão é fundamental no funcionamento da fazenda, 

avalia Conceição. 

 

 

“Para mim o empreendedorismo foi sendo algo construído a medida que 

fomos entendendo o projeto”, cita Conceição. “Na maior parte da minha 

vida fui autônomo. Então o empreendedorismo sempre esteve no meu 

cotidiano. O que trouxemos para esse momento é o que acumulamos na 

nossa história de vida, que são as experiências, que vai nos deixando 



 
 

menos voluntarista e mais pé no chão. Acho que quem acumula essa 

bagagem da idade e a vivência e toda uma dedicação de estudos que 

sempre tivemos, juntamos a teoria com a prática e isso nos traz uma visão 

mais qualificada de não só fazer para ganhar dinheiro. Queremos também 

deixar um legado para a sociedade”, acrescenta Leonardo Tinoco. 

 

Mercado da terceira idade movimenta R$ 1,6 trilhão no Brasil 

O mercado de consumo para a terceira idade no Brasil já movimenta pelo 

menos R$ 1,6 trilhão na economia. Mesmo tendo uma alta participação na 

economia nacional, a oferta de produtos, serviços específicos e 

oportunidades no mercado de trabalho apresenta gargalos. 

O Instituto Locomotiva projeta que, até 2045, o Brasil tenha cerca de 90 

milhões de consumidores ativos na terceira idade. Esses dados revelam 

uma grande oportunidade de nichos de mercado para profissionais e para 

empresas. 

 

“Com o fim do bônus demográfico e o envelhecimento da população, esta 

é a única camada da população que só vai crescer, faça chuva ou faça sol. 

Isso abre oportunidades econômicas e também demandas por políticas 

públicas”, aponta Renato Meirelles, presidente do Instituto Locomotiva. 

Psicóloga aposta em startup para ampliar inclusão da mulher no mercado 

de trabalho 

O “mercado prateado”, conceito utilizado para definir empreendedorismo 

na terceira idade, ganha cada vez mais terreno no Rio Grande do Norte. 

Uma das startups criadas no RN recentemente é a LanaCos, fundada pela 

psicóloga macauense Lana Souza, 61 anos. 



 
 

Lana Souza, 61 anos| Foto: Adriano Abreu 

Trabalhando durante toda a vida na área de Recursos Humanos, Lana 

percebeu as dificuldades da inserção feminina no mercado de trabalho, e 

acima de tudo, em funções de cargos de liderança nas empresas. Sua 

startup, que está em fase de validação para ingressar no mercado, 

consiste numa plataforma digital de recrutamento e seleção para 

pequenas empresas que priorizam a inclusão das mulheres. 

 

“Mulheres acabam não assumindo lideranças em certas oportunidades. 

Elas até são convidadas e acabam recusando muitas vezes por não se 

sentirem preparadas. Há uma questão histórica em cima disso”, explica. 

 

Para viabilizar a plataforma, a CEO Lana Souza conta que conseguiu os 

recursos em editais do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae), recebendo aporte financeiro para construir sua 

startup. 

 

A plataforma atua em duas frentes: análise de perfil e elaboração do 



 
 

currículo para as mulheres, fazendo avaliação do perfil comportamental 

para compreender os pontos que precisam ser melhorados, e captação e 

seleção de currículos para as empresas, auxiliando ainda na gestão do 

processo seletivo. As mulheres não pagam para inserir os currículos, 

ficando a cargo das empresas fazer as assinaturas para usufruir dos 

serviços da startup. 

 

“Nossa plataforma tem filtros inteligentes e ela dispõe de dois pontos: a 

candidata cadastrando o currículo e a empresa a vaga. E como 

monetizamos? As empresas que vão pagar, adquirindo assinaturas onde 

elas vão ter acesso a esse banco de dados”, explica Lana Souza. “Existem 

dados do IBGE de empresas de até 60 colaboradores, que são pequenas e 

médias empresas, em que 65% do quadro são masculinos, quase sem 

mulheres. Nossa ideia é aumentar isso”, acrescenta. 

 

“Muita gente empreende por necessidade, não foi meu caso. Eu podia 

estar viajando e tudo mais, mas tenho um propósito: quero deixar um 

legado e ajudar realmente essas mulheres. Venho de família humilde e 

pobre e quero fazer a diferença na vida dessas mulheres. E nós nessa 

idade temos muito potencial, com nossa história de vida e acho que posso 

contribuir muito!”, finaliza. 

Geração prateada está mais conectada do que nunca 

Além de empreender, a geração +60 tem se reinserido cada vez mais no 

mercado de trabalho, com empresas investindo em ações e iniciativas 

para abarcar este público. 

 

De acordo com a gerente de Talentos e Cultura do Banco Mercantil, 

Priscila Lopes, a geração prateada está mais conectada do que nunca e 

tem ocupado espaços que, antes, eram dominados pelos jovens. Cada vez 

mais ativo, este público explora novas oportunidades no mercado de 

trabalho, empreende e aproveita os recursos tecnológicos para viver 

melhor, com mais conforto e praticidade. 



 
 

 

Segundo Priscila, o Mercantil tem feito um esforço para atrair profissionais 

nessa faixa etária e a inversão da pirâmide do IBGE, que mostra o 

aumento da população idosa no Brasil, já pode ser notada na idade dos 

colaboradores do Banco. “Há 5 anos, a maioria dos nossos funcionários 

tinha idade até 25 anos. Atualmente, temos mais de 50% do time com 

idade acima de 30 anos”, observa. 

 

O Banco Mercantil, inclusive, tem apoiado uma série de ações focadas 

neste público, como o MaturiFest, evento para profissionais, 

empreendedores e líderes acima dos 50 anos. O evento é promovido pela 

Maturi, referência na luta pela diversidade etária e parceira do Mercantil. 

Em 2024, será realizado entre os dias 14 e 16 de agosto de forma 

presencial com transmissão online. O Mercantil participa do evento com a 

Oficina Acelera 50+, com possibilidade de prêmio de R$ 20 mil e 6 meses 

de consultoria para o projeto vencedor. 
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Vendas de veículos no RN crescem 25% no acumulado do ano até julho 

 

O destaque foi para o crescimento das vendas de carros tipo comercial 

leve, que atingiu 58,2% | Foto: Magnus Nascimento 

PUBLICIDADE 

O mercado automotivo do Rio Grande do Norte tem demonstrado um 

desempenho acentuado em 2024, com um crescimento considerável nas 

vendas de veículos. No acumulado de janeiro a julho deste ano, foram 
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comercializadas 30.536 unidades no estado, um aumento de 25% em 

relação ao mesmo período de 2023, quando foram vendidos 24.415 

veículos. Este crescimento supera de forma significativa as médias 

registradas tanto no Nordeste quanto no Brasil. As informações são do 

monitoramento permanente do Sindicato dos Concessionários e 

Distribuidores de Veículos do Rio Grande do Norte (Sincodiv-RN). 

Os números incluem carros de passeio, caminhões, ônibus e motos a 

combustão, elétricos e híbridos. No levantamento do acumulado do ano, 

destaque para os crescimentos das vendas de carros tipo comercial leve 

(58,2%); implementos rodoviários, como carretas, semirreboques e 

graneleiros (30,1%); e motos (27,3%). Somente no mês de julho, foram 

comercializados 4.508 veículos no Rio Grande do Norte, o que representa 

um crescimento em relação ao mês anterior de 4,1%, quando foram 

vendidos 4.328 veículos. O bom desempenho é reflexo de um mercado 

aquecido, dizem especialistas. 

Play Video 

O diretor de operações do Grupo PG Prime, André Pinto, avalia que a alta 

é puxada por diversos fatores, entre eles, a chegada de multinacionais no 

mercado brasileiro. “Temos essa percepção, que é muito influenciada 

pelas marcas chinesas e pelo crescimento nas vendas de carros elétricos, 

mas o mercado como um todo teve crescimento. Quando a gente fala de 

autos e veículos comerciais leves, nós estamos falando de um aumento de 

cerca de 13% no acumulado geral do ano no País. É um crescimento muito 

forte que temos observado”, comenta. 

No Rio Grande do Norte, dentro dos segmentos auto e comercial leve, que 

incluem automóveis de passeios e veículos utilizados para transporte de 

cargas e serviços, como picapes, vans, furgões e modelos similares, têm 

ganhado cada vez mais espaço e importância no mercado automotivo. 

Somadas, as duas categorias tiveram um aumento de 38,4%, passando de 

9.419 unidades vendidas no acumulado do ano passado (janeiro a julho) 

para 11.744 no mesmo recorte de tempo em 2024, também de acordo 

com o estudo do Sincodiv-RN. 



 
 

O setor automotivo é um importante gerador de empregos e renda, o que 

reforça o impacto econômico positivo deste crescimento, dizem 

representantes da área. As projeções para o restante do ano são 

otimistas, com expectativa de que o ritmo de vendas continue elevado, 

uma vez que, tradicionalmente, a segunda metade do ano é positiva para 

o comércio como um todo. 

“Historicamente o segundo semestre é sempre melhor que o primeiro. 

Por isso mesmo, a expectativa é muito boa por causa dessa curva histórica 

que a gente observa ano a ano”, pontua André Pinto. 

“Temos a perspectiva de manter esse nível. A gente tem os lançamentos, 

as montadoras incrementam as produções e isso traz um crescimento 

para todo mundo. Isso acontece também porque a gente sempre espera 

um maior movimento econômico, com décimo terceiro salário, por 

exemplo, as pessoas aproveitam para mudar de carro, colocar um 

planejamento em prática, então esse cenário alinhado com o 

aquecimento do mercado, com a chegada de novos modelos, a gente 

espera sim que seja um período positivo, desde que as condições 

econômicas também estejam favoráveis”, complementa o diretor de 

operações do Grupo PG Prime. 

Os analistas também alertam para a necessidade de monitorar possíveis 

mudanças no cenário econômico nacional que possam influenciar o 

comportamento do mercado, como a variação da taxa de juros do País, diz 

o empresário Ronaldo Azevedo, administrador da Duducar. “O momento é 

sim de um mercado bem aquecido. As pessoas têm procurado mais, 

pesquisado, mas ainda estão um pouco cautelosos, eu diria. Isso tem a ver 

com o sistema financeiro, que também está receoso com a liberação de 

crédito”, detalha. 

Azevedo ressalta ainda que o setor automotivo acompanha com 

ansiedade a baixa na taxa de juros para crescer ainda mais. “Hoje, muitas 

vendas são ‘perdidas’ porque a pessoa pesquisa tudo direitinho, decide, 

planeja o financiamento, mas encontra dificuldade para liberação do 

crédito nos bancos para o financiamento. Isso adia a compra. A gente 

espera que, obviamente os indicadores de juros possam baixar”, comenta 

o empresário. 



 
 

Natal 

Na capital potiguar, o Sindicato dos Concessionários e Distribuidores de 

Veículos do Rio Grande do Norte (Sincodiv-RN) também registrou alta. No 

acumulado de janeiro a julho, foram vendidas 10.293 unidades em Natal, 

representando um aumento de 29,8% em comparação com o mesmo 

período de 2023, quando foram comercializados 7.928 veículos. Destaque 

também para o ritmo de aumento observado em julho no comparativo 

com junho, quando as vendas subiram de 1.388 para 1.542 – um aumento 

de 11,1%. 

Mercado automotivo 

Desempenho registrado de janeiro a julho deste ano em Natal, no RN e 

Brasil 

¶ Vendas de veículos no RN 

Acumulado (jan-jul/24): 30.536 

Acumulado (jan-jul/23): 24.415 

Variação: +25,07% 

Julho/24: 4.508 

Julho/23: 3.819 

Variação: 18,04% 

¶ Vendas de veículos em Natal 

Acumulado (jan-jul/24): 10.293 

Acumulado (jan-jul/23): 7.928 

Variação: 29,83% 

Julho/24: 1.542 

Julho/23: 1.361 

Variação: 13,3% 

¶ Vendas de veículos no Brasil 

Acumulado (jan-jul/24): 2.607.658 

Acumulado (jan-jul/23): 2.248.422 

Variação: 15,98% 

Julho/24: 419.832 

Julho/23: 367.159 

Variação: 14,35% 



 
 

Nordeste também registra crescimento 

No contexto regional, o Nordeste também registrou um crescimento 

positivo nas vendas de veículos, com um total de 536.632 unidades 

vendidas de janeiro a julho de 2024. Esse número representa um aumento 

de 16,3% em comparação com as 461.326 unidades vendidas no mesmo 

período do ano anterior. Em nível nacional, o mercado automotivo 

brasileiro acumulou a venda de 2.607.658 veículos nos primeiros sete 

meses de 2024, um crescimento de 15,9% em relação ao mesmo período 

de 2023, quando foram comercializadas 2.248.422 unidades. 

Dados da Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores 

(Fenabrave), da qual o Sincodiv-RN é vinculado, mostram que julho último 

foi o melhor mês do ano para o emplacamento de veículos. Com 

crescimento de 4,9% sobre junho, o mês registrou 419.829 unidades. 

Todos os segmentos, à exceção de motocicletas, que sofreram um 

pequeno ajuste, tiveram alta em relação ao mês anterior e a julho de 

2023, impulsionados pelo maior número de dias úteis do mês (23 em julho 

ante 20 em junho). 

“Apesar da sazonalidade de meio de ano, o resultado foi excelente, tanto 

que este foi o melhor mês de julho desde 2014. O acumulado dos sete 

meses revela crescimento em linha com nossas projeções para 2024. E a 

oferta de crédito continua a ter influência positiva nas vendas”, afirma 

Andreta Jr., presidente da Fenabrave. 
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